Manual INVENTÁRIO DE OBJETOS

Apresentação

O presente Manual apresenta as normas adotadas no processamento das informações constantes da Planilha de Inventário de Objetos, cujo acesso é liberado ao usuário deste site.

Coleção:

Neste campo registrou-se por extenso o nome da coleção na qual o objeto está inserido, dentro do Arranjo de Coleções do Acervo adotado pelo MCAG. 

Categoria de Acervo

As obras inventariadas são registradas por extenso, segundo a categorização do objeto, dentro das Categorias do Acervo adotadas pelo MCAG.
Código do Inventário/Nº Tombo:

O código de inventário corresponde ao registro individual de identificação e controle do objeto dentro do Acervo do Museu. Nesse caso, é composto pelas letras MCAG (Museu Casa Alphonsus de Guimaraens), seguido de barra. É inscrito então o ano de realização do inventário, seguido de ponto e quatro algarismos. Para caso de objetos compostos por mais de uma parte, utilizou-se um único código para todas as partes do todo, diferenciadas entre si apenas por uma letra minúscula do alfabeto acrescida ao final do respectivo código (na ordem crescente, de a - z).

Exemplos: MCAG/2006.0799

Registros anteriores:

É composto pelo(s) código(s) anterior(es) da fotografia, para caso o inventário em vigor substitua outro mais antigo. Em caso de desconhecimento dessa informação, menciona-se s/r (iniciais da expressão "sem referência"). 

Termo

Para identificar o objeto dentro do Acervo do MCAG, foi utilizado um substantivo com letra inicial maiúscula. Foram observadas algumas situações excepcionais:

1. quando se tratava de um fragmento, registrou-se o termo “fragmento” entre parêntesis;

2. caso se tratasse de um detalhe, registrou-se o termo “detalhe” entre parêntesis;

3. obras composta de mais de uma parte, foi informado entre parêntesis o termo que a identifica;

4. réplicas, cópias, reproduções ou repetições, tiveram essa informação inserida entre parêntesis.

Classificação

As obras inventariadas são classificadas especificamente, segundo critérios que foram criados com base em estudos realizados sobre o acervo do MCAG.
Título:

As obras recebem um título que é atribuído obedecendo a dois critérios excludentes e conforme a seguinte ordem:

1ª atribuição de título: como a obra foi denominada por Alphonsus de Guimaraens ou pelo fotógrafo

2ª atribuição de título: como é identificada pelo responsável pelo inventário.

Ele deve ser destacado por aspas.

Exemplos : “Neblina de Vila Rica” [Ouro Preto]

                 “Afonso Pena” [avenida]

Data:

O Inventário prevê um campo destinado ao registro da data da confecção da peça – dia, mês e ano; mês e ano ou somente ano. O registro é sempre feito com dois dígitos para o dia e o mês e com quatro dígitos para ano.Em caso de desconhecimento dessa informação, menciona-se s/r (iniciais da expressão "sem referência"). 

Exemplos: 14 - 08 - 1915

                                 [1920]

Data Atribuída:

O Inventário prevê um campo destinado ao registro da data atribuída da peça, caso o campo anterior fosse preenchido com as iniciais da expressão "sem referência" (s/r), ou seja, se não houver informação exata sobre a data de confecção do objeto. Foi realizada uma datação aproximada, baseada em critérios tais como informações históricas, características técnicas, etc. Uma análise da peça, identificando o objeto, serve como apoio para a atribuição da data. 
Exemplos: 1920

                   Início do século XX

Autoria:

Neste campo, registrou-se o(s) nome(s) do(s) autor(es) do documento, atualizando a grafia de vocábulos brasileiros e portugueses e obedecendo a grafia original de nomes estrangeiros. 

Quando um autor apresentou um pseudônimo de uso consagrado, foi registrado após o nome, separado por vírgula. Nos casos de desconhecimento do verdadeiro nome, colocou-se entre colchetes [ ], após o pseudônimo, a referida palavra. Em caso de desconhecimento dessa informação, menciona-se s/r (iniciais da expressão "sem referência").
Material e Técnica:

Registrou-se o(s) material(ais) e técnica(s) empregado(s) na fabricação do objeto. Em caso de dúvida quanto à especificidade do material empregado na fatura do objeto, optou-se por adotar um termo mais genérico, para se evitar o risco de erro. Foi colocada uma barra, separando os materiais das técnicas. Quando uma obra possuía mais de três tipos de técnicas, identificadas ou não, utilizou-se o termo técnica mista. 

Exemplos:

madeira / escultura, douramento

martelagem, burilagem

Nos casos de pinturas e desenhos, a identificação do material e/ou da técnica foi realizada na ordem direta, acompanhada do tipo de suporte, este antecedido da preposição sobre. 

Exemplos: óleo sobre madeira 


      acrílica sobre tela

As obras que possuíam duas ou mais imagens distintas, produzidas por materiais e técnicas diferentes, todas as informações foram registradas, separados por ponto e vírgula, na ordem de predominância, seguidos do tipo de suporte.

Exemplos: grafite; sangüínea sobre papel

As obras impressas que apresentaram algum tipo de intervenção posterior, todas as informações foram registradas.

Exemplos: pedra / litografia colorida a guache

                 madeira / xilografia aquarelada

Origem:

Procurou-se resgatar, por extenso, o país, estado ou a cidade onde a peça foi fabricada, mesmo que esta informação apareça abreviada ou incompleta. O preenchimento dos três níveis de informação (país, estado, cidade) não era obrigatório, sendo preservado apenas a informação existente no documento. A grafia dos nomes brasileiros e portugueses foi atualizada; para os nomes estrangeiros, foi utilizada a forma traduzida para o português. Nos casos de documentos estrangeiros, foi escrito o nome do país, seguido de barra e do nome da cidade. Em caso de desconhecimento dessa informação, menciona-se s/r (iniciais da expressão "sem referência").
Exemplos: MG / Mariana; Minas Gerais; Inglaterra / Londres.

Procedência:

Foi registrado o nome da pessoa ou o nome da instituição que detinha a propriedade/guarda do documento em data imediatamente anterior à sua incorporação ao Acervo do MCAG. A procedência identifica sempre quem é o responsável oficial pela doação, transferência ou venda do documento para o Museu. Nos casos de procedência do Poder Público, deve identificar o nome da instituição e não o nome de seu representante legal (presidente, diretor). Em caso de desconhecimento dessa informação, menciona-se s/r (iniciais da expressão "sem referência").
Exemplos: Família Alphonsus de Guimaraens 

Modo de Aquisição:

Nesse campo foi indicada a forma pela qual a peça passou a integrar o acervo do MCAG. 
São seis possibilidades:

1) compra: no caso do acervo ter sido vendido por pessoas físicas ou jurídicas para o MCAG;

2) doação: aquisições de particulares, pessoas físicas ou jurídicas realizadas espontaneamente;

3) produto de oficina: acervos provenientes de oficinas culturais realizadas pelo Museu;

4) recolhimento: acervos provenientes de políticas de aquisição específicas;

5) transferência: aquisições provenientes de outros órgãos do Poder Público (Executivo, Legislativo, Judiciário);

6) permuta: aquisições provenientes de trocas com outros órgãos públicos. 
Data aquisição

O Inventário prevê um campo destinado ao registro da data de incorporação ao acervo da peça inventariada – dia, mês e ano; mês e ano ou somente ano. O registro é sempre feito com dois dígitos para o dia e o mês e com quatro dígitos para ano. Em caso de desconhecimento dessa informação, menciona-se s/r (iniciais da expressão "sem referência"). 

Exemplo: 15 - 03 - 1978

Marcas e Inscrições:

Nesse caso foram transcritas, entre aspas, inscrições, legendas, gravações e marcas simbólicas, conforme redação, ordem e grafia existentes na peça. Em caso de desconhecimento dessa informação, menciona-se n/t (iniciais da expressão "não tem"). Inscrições referentes à forma de registro e ao controle das peças dentro do acervo (inventário atual e/ou anterior) não foram consideradas nesse caso.

Exemplos: “H. Esteves” (assinatura do pintor)

                 “JAF” (gravação do monograma do prateiro)

Estado de Conservação:

Quanto ao estado de conservação, as obras inventariadas são classificadas em “Ótimo”, “Bom”, “Regular”, “Péssimo”.

Ótimo: A obra se encontra em excelentes condições de conservação. Apresenta características originais preservadas. Não necessita de intervenção ou de restauração e não passou, até o momento, por nenhum processo semelhante. Pode possuir tênue camada de pátina, que não compromete a leitura ou fruição da obra.

Bom: A obra apresenta boas condições de conservação e já foi submetida à restauração. Necessita de pequena intervenção ou substituição de elementos, a exemplo de moldura, vidro, etc. Não apresenta descaracterizações ou indícios de degradação, como ataque de insetos xilófagos, microorganismos em desenvolvimento, desprendimento de policromia, etc.

Regular: A obra apresenta sujidade, pequenas perdas e indício de processo de degradação (ataque de insetos xilófagos, desenvolvimento de fungos, desprendimento de policromia, fissuras, rachaduras, escurecimento de verniz, etc). Necessita cuidadosa higienização e pequenas intervenções que devem ser realizadas por um restaurador.
Péssimo: A obra se encontra em processo de deterioração avançado, com grandes e irreversíveis perdas, descaracterizações, acentuado ataque de insetos xilófagos e proliferação de microorganismos, manchas, desprendimento de policromia em grandes áreas. Necessita urgente e criteriosa intervenção, na qual devem ser utilizadas técnicas sofisticadas.

Dimensões:

As dimensões – altura, comprimento, largura, diâmetro, profundidade e peso – são registradas em centímetros. São medidas com régua, paquímetros e balanças. A medição do objeto museológico deve atender aos seguintes objetivos:

· identificação e segurança;

· dimensionamento do espaço e da carga exigidos para sua exposição, guarda em reserva técnica e transporte;

· confecção de embalagem.

São registradas duas dimensões: a primeira, referente exclusivamente à peça principal, e a segunda, considerando-se a obra acrescida de seus complementos (moldura, passpatour, base, atributos).

Exemplo : Jarra

Foram anotadas as maiores dimensões do objeto no espaço 1. Se foi uma jarra com alça e asa, registrou-se sua maior altura (incluindo, portanto, a alça), sua maior largura (incluindo, portanto, a asa) e seu maior diâmetro (em caso de peças de perfis ondulados). Quando a peça não possui complementos ou partes, suas medidas devem ser anotadas nas dimensões de número 1, ficando as de número 2 em branco. 

Exemplo : Imaginária religiosa

Altura 1: maior altura da peça, excluindo a base e os atributos do Santo;

Largura 1: maior largura da peça, excluindo a base e os atributos;

Profundidade 1: maior profundidade da peça, excluindo a base e os atributos;

Altura 2: maior altura, incluindo a base e os atributos;

Largura 2: maior largura, incluindo a base e os atributos;

Profundidade 2: maior profundidade, incluindo a base e os atributos.

Exemplo: Quadro

Nas obras de pinacoteca, as medidas principais, relativas ao chassi, foram medidas pelo verso, correspondendo às dimensões 1. As dimensões da obra como um todo, ou seja, incluindo a moldura, são registradas nas dimensões 2.

Quadro sem a moldura                            Quadro com a moldura

Alt. 1: 35 cm                                              Alt. 2: 42 cm

Larg. 1: 26,5 cm                                        Larg. 2: 33,5 cm

Descrição do Objeto:

A descrição da obra foi feita de forma sucinta, objetiva, direta, sem uso de adjetivações ou juízos de valor. Procura-se evitar o registro de informações que impliquem conhecimentos prévios ou anteriores, partindo sempre do geral para o particular. Procurou-se iniciar informando o tipo do documento, o aspecto físico e, por último, o(s) assunto(s) principal(is) nele contido.
Exemplo: óleo sobre tela / paisagem natural

“Paisagem natural, campestre, margeando um rio. Em primeiro plano, vê-se vegetação rasteira, verdejante cortada por uma trilha que conduz à margem de um rio. Ao centro da composição, destaca-se uma árvore seca, desfolhada; à direita, postam-se duas outras árvores, uma também desfolhada e outra frondosa. Em segundo, arbustos alinham-se à margem do rio, vendo-se ao fundo arvoredo de copas espessas, de tonalidades verde-escuras. Em último plano, estende-se formação rochosa, regular, encimada por céu azul com nuvens peroladas. Passpatour branco, moldura dourada, com frisos escalonados, em motivos fitomorfos.”

Exemplo : Âmbula

“Âmbula em alpaca prateada, de formato campanular, com base circular arrematada por friso perolado. Coluna lisa, marcada por anéis, estrangulamentos e nós, destacando-se nó central, de maiores proporções. Bojo em forma de taça, com friso fitomorfo na borda. Tampa abaulada, arrematada por frisos escalonados lisos, com cruz central, de ponteiras trilobadas. Interior dourado”.

Dados do objeto:

O campo prevê o informe da história do documento: a quem pertenceu, quem e onde foi produzido, as exposições que por ventura tenha participado, ou seja, toda informação que possa ser relevante para o conhecimento aprofundado do documento.

Características Iconográficas

Nesse campo foi realizada a análise de temas iconográficos existentes nos objetos. Em alguns casos foram feitas análises iconológicas, buscando registrar o sentido simbólico observado no objeto.

Características Estilísticas

O campo constitui um detalhamento do objeto, buscando contextualizá-lo em seu universo cultural, por meio da identificação de estilos, autores, escolas, etc. 

Características Técnicas

O campo contém informações sobre os materiais e processos técnicos utilizados na confecção do objeto, assinalando o número de partes, os tipos de encaixes, revestimentos, tonalidades (em caso de pinturas, esculturas), etc.

Diagnóstico

Este campo foi reservado para o detalhamento do atual estado físico da peça. Foram apontadas as condições de conservação de seus elementos estruturais e estéticos, os possíveis processos de degradação existentes e/ou ocorridos e as suas causas.

Intervenções anteriores:

Foram registradas aqui informações sobre iniciativas de conservação e restauração, bem como substituições, complementações, acréscimos, descaracterizações ou qualquer interferência realizada anteriormente na peça.

Exemplo: Óleo sobre tela

1993/ setembro: limpeza superficial da tela com trincha e limpeza da moldura com trincha e algodão umedecido (equipe do museu);

1999/ fevereiro: limpeza superficial com trincha e fixação dos relevos da moldura com PVA.

Recomendações

Neste campo são indicados os procedimentos relativos à conservação preventiva ou restauração do objeto, visando a garantir ou recuperar sua integridade física.

Histórico de Exposições/Prêmios

Registraram-se, de forma cronológica crescente, as exposições das quais o objeto participou, bem como os prêmios recebidos, obedecendo à seguinte ordem: nome da exposição; nome do local de realização do evento; nome da cidade (estado ou país) em que o evento se realizou; período em que ocorreu; prêmio recebido.

Histórico de Publicações

Registraram-se, de forma cronológica crescente, as referências documentais e/ou iconográficas sobre o objeto (revista, livros, catálogo de exposições, etc). 

Referências Arquivísticas /Bibliográficas

Foram indicadas, neste campo, as citações de livros e catálogos contendo as informações utilizadas para o preenchimento da planilha.

Avaliação para Seguro

Neste campo foi registrado o valor estimado da peça, para fins de seguro.

Observações

Registrou-se neste campo quaisquer informações de natureza complementar sobre o objeto, cujo conteúdo não se enquadre nos demais campos.

Localização

Foi indicado o local no qual o objeto se encontrava na ocasião do preenchimento da planilha.

Controle

Neste campo foi registrado o número de arquivamento interno do filme, seguido do(s) número(s) do(s) negativo(s) correspondente(s) à reprodução fotográfica da peça.

Fotógrafo/Data

Neste campo foram recuperados o nome completo do técnico responsável pela fotografia e a data exata do trabalho realizado, separados por uma barra.

Nome do técnico responsável pelo preenchimento / Data de preenchimento:

Neste campo foram recuperados o nome completo do técnico responsável e a data exata do preenchimento da planilha de inventário, separados por uma barra.

Nome do técnico responsável pela revisão / Data de revisão:

Neste campo foram recuperados o nome completo do técnico responsável e a data exata da revisão da planilha de inventário

Nome do técnico responsável pela digitação / Data de digitação:

Neste campo foram recuperados o nome completo do técnico responsável e a data exata da digitação da planilha de inventário










